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Aprovado pelo Senado em março, o projeto de 
lei que criminaliza ódio, desprezo e aversão 
às mulheres pode ser levado ao plenário da 
Câmara nos próximos dias, antes do recesso 

de julho. A bancada feminina anunciou 
mobilização para a análise da pauta. Embates 
recentes, como o de Michelle Bolsonaro com 
o enteado Flávio Bolsonaro — a ex-primeira-
dama disse ter sido humilhada pelo senador 

—, deram mais fôlego às reivindicações.

Ordem dos Advogados do Brasil enviou ofício 
ao ministro Alexandre de Moraes, do STF, 

solicitando a suspensão da restrição de encontros 
entre o senador e o pai, em prisão domiciliar. 

A medida provisória que 
modifica as regras do piso 

mínimo do frete rodoviário 
no Brasil foi aprovada, ontem, 
pelo Senado e segue à sanção 
do presidente Lula. A matéria 
tramitou em meio à ameaça 

da categoria de bloquear 
estradas pelo país.  

Pesquisa calcula 
as horas perdidas 
de descanso por 
causa das altas 
temperaturas. Em 
Brasília, são 52 
horas por ano.  

PÁGINA 12

Proposta de emenda à Constituição 
(PEC), aprovada ontem por ampla 

maioria dos senadores — foram mais de 
70 votos favoráveis —, garante maiores 

benefícios a agentes comunitários 
de saúde na aposentadoria. Governo 
estima gastos de R$ 27,9 bilhões ao 

longo de 10 anos. Equipe econômica 
deve propor levar a discussão ao STF, 
com o argumento de que não há fonte 

de receitas indicada pelo Congresso 
para cobrir os gastos.

Em relatório enviado ao STF, a Polícia 
Federal indiciou 48 pessoas pelo 

escândalo dos descontos ilegais em 
benefícios do Instituto Nacional do 

Seguro Social. Entre os acusados estão 
o ex-presidente do órgão Alessandro 
Stefanutto e o lobista Carlos Antunes, 
o “Careca do INSS”, que estão presos. 

Servidores e sindicalistas estão na lista. 
Para lesar os pensionistas, associações e 
sindicatos faziam cobranças indevidas 

nos pagamentos do instituto.

PÁGINA 3PÁGINA 2

Com prejuízos bilionários provocados por fraudes nas negociações com o Master, o Banco de 
Brasília receberá, até o fim deste mês, R$ 6,6 bilhões do Fundo Garantidor de Crédito para equilibrar 
as contas. O montante foi negociado pelo GDF e pela diretoria do BRB com bancos privados, num 

acordo que teve supervisão do Banco Central (BC) e aval do STF. Ontem, a governadora Celina Leão; 
o secretário de Economia, Valdivino de Oliveira; e o CEO do BRB, Nelson de Souza, estiveram com 

Gabriel Galípolo, presidente do BC, para discutir os detalhes finais. Segundo fontes ouvidas pelo 
Correio, todas as exigências previstas foram cumpridas.

PÁGINA 
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Mais pressão 
para votar o PL 

da Misoginia

OAB pede para Flávio 
visitar Bolsonaro

Senado vence 
Planalto em

“PEC-bomba”

PF indicia 48 
por roubo a

aposentados

Calor que derrete o sono

Empréstimo para o 
BRB será liberado
até o fim de julho

PÁGINA 14. CAPITAL S/A, 15

Ameaça dos 
caminhoneiros 
faz MP acelerar

Correio fará sabatina 
com presidenciáveis

Mais etanol para 
baratear a gasolina
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Em 28 de julho

Combustível

12 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 15 de julho de 2026Saúde
Editora: Ana Paula Macedo 

anapaula.d
f@dabr.com

.br

3214-1195 • 3214-1172

Mudanças climáticas 

de TIRAR o SONO
Relatório inédito com dados de 1.338 cidades calcula horas de descanso noturno perdidas devido ao aumento da 

temperatura e alerta que a insônia é mais uma consequência grave do aquecimento global para a saúde humana

E
m um planeta cada vez mais 

quente, os gases de efeito es-

tufa (GEEs) associados a ati-

vidades humanas, como ex-

ploração de petróleo e desmata-

mento, roubam horas de sono da 

população em várias regiões do 

mundo. Um relatório inédito pu-

blicado pela organização não go-

vernamental científica (ONG) Cli-

mate Central calculou como o au-

mento das temperaturas provoca-

do pela crise climática relaciona-se 

a noites mal dormidas, um proble-

ma capaz de consumir a saúde fí-

sica e mental. Segundo os dados, 

entre 2020 e 2025, cada habitante 

do planeta perdeu, em média, 56 

horas de repouso por ano devido 

ao calor, sendo que seis delas po-

dem ser atribuídas diretamente ao 

aquecimento global. 

Elaborado por cientistas climá-

ticos independentes, o documen-

to baseia-se em registros meteoro-

lógicos de 1.338 cidades, incluin-

do Brasília, e modelos matemáti-

cos que estimam a temperatura do 

planeta sem o aquecimento provo-

cado pela emissão de GEEs. A dife-

rença entre esses cenários permitiu 

calcular quanto da perda de sono 

pode ser atribuída especificamen-

te ao aquecimento global causado 

por atividades humanas. 

Embora seis horas anuais pos-

sam parecer pouco, os pesquisado-

res ressaltam que a perda é cumu-

lativa e ocorre em um contexto em 

que boa parte da população já dor-

me menos do que o recomendado. 

Além disso, o estudo mostra que 

esse impacto praticamente dobrou 

desde a década de 1970 na maioria 

das cidades analisadas, indicando 

que o problema tende a se intensi-

ficar à medida que as noites conti-

nuam ficando mais quentes.  

Mecanismo 

Segundo especialistas, o calor 

interfere em um mecanismo fisio-

lógico essencial para o início do so-

no: o resfriamento natural do or-

ganismo. Para adormecer, o corpo 

precisa reduzir a temperatura in-

terna. Quando o ambiente perma-

nece muito quente durante a noite, 

o processo é dificultado, diminuin-

do tanto a duração quanto a quali-

dade do descanso. As consequên-

cias para a saúde podem ser graves. 

“Uma noite mal dormida costu-

ma causar sonolência, irritabilida-

de, dificuldade de concentração e 

redução dos reflexos no dia seguin-

te. Quando isso se repete durante 

, o organismo passa 

 » PALOMA OLIVETO Em Brasília, o documento calcula que, 

anualmente, a população perde 52 

horas de sono devido ao calor, sendo 

que 13% desse tempo é relacionado 

diretamente às mudanças climáticas 

por ações humanas

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

chegam a ter entre 12 e 16 horas 

de sono por ano roubadas exclu-

sivamente pelo aumento antropo-

gênico das temperaturas. Regiões 

do Sul da Ásia, do Sudeste Asiáti-

co e da África Ocidental também 

aparecem entre as mais afetadas. 

Desigualdade social 

A desigualdade social agrava 

esse quadro. “Pessoas com me-

nor acesso a recursos para cli-

matização dos ambientes, como 

ventiladores ou ar-condicionado, 

tendem a sofrer mais com a di-

ficuldade para dormir”, ressalta 

Luisa Casado, especialista em or-

todontia e odontologia do sono. 

Mulheres e moradores de países 

de renda média e baixa apresen-

tam as maiores perdas, segundo 

o estudo. “O próprio documento 

reconhece que os dados disponí-

veis representam mais pessoas de 

países ricos, com maior acesso a 

recursos de resfriamento. Por is-

so, a perda de sono nas popula-

ções de menor renda pode estar 

sendo subestimada”, complemen-

ta Marcelo Maruyama. 

Também há diferenças em re-

ão a grupos etários: o efeito das 

ono foi

Horas de sono perdidas 

anualmente devido ao calor e   

% de horas associada às 

mudanças climáticas

» Manaus (AM): 82 7%

» Porto Velho (AC): 80 7%

» Macapá (AP): 85 5%

» Belém (PA): 84 7%

» São Luís (MA): 91 5%

» Teresina (PI): 79 6%

» Natal (RN): 85 5%

 » Aracaju (SE): 86 5%

» Fortaleza (CE): 87 6%

» Maceió (AL): 86 5%

» João Pessoa (PB): 87 5%

» Brasília (DF): 52 13%

» Goiânia (GO): 58 13%

» Cuiabá (MT): 73 8%

» Campo Grande (MS): 64 11%

» Salvador (BA): 85 5%

» Rio de Janeiro (RJ): 69 5%

» Serra (ES): 74 5%

» Guarulhos (SP): 47 14%

» Curitiba (PR): 39 13%

» Florianópolis (SC): 58 5%

» Porto Alegre (RS): 48 9%

Fonte: Climate Central  

» Em 1.338 cidades ao redor do 
elacionada à

» As perdas de sono ligadas às mudanças 

climáticas também foram elevadas em 

egiões já quentes: habitantes do sul 

Metrópoles insones 

LUCIO HUEBRA, neurologista 

do Núcleo do Sono, do Hospital 

Sírio-Libanês (SP) 

Quais são as consequências da 

privação crônica do sono?

 A manutenção de um tempo 

de sono encurtado gera um estres-

se físico sustentando, aumentando 

o ganho de peso, traz repercussões 

metabólicas como diabetes, alte-

rações do colesterol, hipertensão 

arterial, além de aumentar o risco 

cardiovascular, podendo culminar 

em infarto agudo do miocárdio e 

acidente vascular cerebral (AVC). 

O sono insatisfatório ainda pode 

interferir no sistema imunológi-

co, facilitando infecções e predis-

pondo a evolução desfavorável pa-

ra casos mais graves. A memória e 

outras funções cognitivas podem 

também se comprometer com a 

persistência da privação de so-

no, podendo, inclusive, predispor 

a quadros demenciais. Alterações 

do humor, especialmente depres-

são e ansiedade, também apresen-

tam maior risco.

Quem corre mais risco de sofrer 

os efeitos 

das noites 

excessivamente 

quentes?

Embora todos 

estejamos susce-

tíveis a uma maior 

dificuldade para 

dormir em noites 

mais quentes, al-

guns grupos são es-

pecialmente mais 

vulneráveis.  Ido-

sos apresentam 

menor capacidade de controle in-

terno da temperatura, especialmen-

te durante o sono, além de terem uma 

tendência maior a sono fragmentado 

com múltiplos despertares. Bebês e 

crianças mais jovens têm mecanis-

mos de termorregulação ainda ima-

turos. Gestantes também apresentam 

maior produção de calor corporal de-

vido ao intenso metabolismo do fe-

to em desenvolvimento. E não pode-

mos deixar de citar 

questões socioeco-

nômicas. Pessoas 

que vivem em mo-

radias pequenas, 

com pouca venti-

lação, comparti-

lham o ambiente 

de sono com múl-

tiplas pessoas, vi-

vem em áreas de 

extrema urbani-

zação, têm menos 

condições de esca-

par das altas temperaturas noturnas.

Em países como o Brasil, 

onde muitas pessoas não têm 

ar-condicionado, quais medidas 

realmente eficazes podem ajudar 

a melhorar a qualidade do sono 

durante ondas de calor?

É importante manter o ambien-

te arejado e mais fresco possível, 

abrindo janelas e portas durante 

o período de sono. Fechar cortinas 

durante o dia, reduzindo a exposi-

ção solar e aquecimento do quar-

to. Ventiladores de teto ou portá-

teis podem ser úteis. Umidificado-

res de ambiente também podem 

amenizar a sensação térmica. Hi-

dratação adequada durante o dia 

e mesmo no período noturno. Uso 

de pijamas ou roupas leves de al-

godão e roupas de camas com teci-

dos respiráveis. Evitar consumo de 

alimentação pesada antes de dor-

mir, pois também aumentam a pro-

dução de calor e outros impactos 

negativos no sono. (PO)

Arquivo pessoal 

Destaques globais 

Três perguntas para 

PÁGINAS 18 A 20

A campeã da Euro

quer a Copa de novo
MARCOS PAULO LIMA 
VICTOR PARRINI
ENVIADOS ESPECIAIS

Dezesseis anos depois de 
conquistar o título continental 
em 2008 e o Mundial em 2010, 
a Espanha ensaia repetir a 
dobradinha. Vitória imponente 
contra a França por 2 x 0, em 
Dallas, decretada com gols de 
Oyrazabal  e Porro, classifica La 
Roja para a final de domingo, 
em Nova Jersey/Nova York, e 
empolga o técnico Luis de La 
Fuente: “Somos a melhor equipe 
do mundo, isso é imparável”. Em Brasília, festa espanhola no Instituto CervantesEm Brasília, festa espanhola no Instituto Cervantes

Atlanta vê um

tributo ao gol
Argentina e Inglaterra duelam às 16h, 

em Atlanta, na Geórgia, turbinadas 
pelos gols dos insaciáveis Lionel Messi e 
Harry Kane, mas um meia arrisca roubar 

a cena. O camisa 10 britânico Jude 
Bellingham decidiu as classificações 

contra o México nas oitavas e a Noruega 
nas quartas de final.   

“Onde está o dinheiro do DF?”
Candidato do Novo ao GDF, Kiko Caputo criticou as últimas gestões frente ao 

Palácio do Buriti e a condução da crise do BRB-Master. Ao CB.Poder, disse que está 
“debruçado sobre as contas do Executivo” e afirmou que há “dinheiro de sobra”, mas 
algumas áreas, como a saúde, “estão colapsando”. O advogado também afirmou que 

negocia com partidos da direita uma união para 4 de outubro.  PÁGINA 13

A partir de hoje, às 14h, no Estacionamento 11 do Parque da 
Cidade, o brasiliense poderá conhecer a história da relação 
entre a capital e os franceses. A exposição do CorreioA 
França em Brasília - Memórias de encontros culturais foi 
aberta, ontem, na Embaixada do país europeu.PÁGINA 17

A celebração
Brasília-França

Trump desiste de taxar a navegação, 
mas reafirma bloqueio aos portos do Irã. 
Regime islâmico vê a trégua por um fio, e 

especialistas admitem ao Correio: na prática, 
a guerra voltou. PÁGINA 9

Jogo duro em Ormuz

M
auro Pim

entel/AFPM
au

ro
 P

im
en

te
l/

AF
P

 Davi Pereira/CB/D.A Press

 Davi Pereira/CB/D.A Press

Franck Fife /AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press


